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FORTALECENDO A RESILIÊNCIA COMUNITÁRIA NA UNIÃO
EUROPEIA: O Kit de Emergência de 72 Horas como Estratégia

de Preparação e Mitigação de Crises

Resumo

A crescente ocorrência de desastres naturais, crises sanitárias e instabilidades geopolíticas evidencia a
necessidade de fortalecer a resiliência comunitária na União Europeia (UE). Em resposta, a Comissão
Europeia propôs a adoção de um Kit de Emergência de 72 Horas, garantindo que os cidadãos tenham
recursos essenciais para sobreviver autonomamente nos primeiros dias de uma crise. Este artigo analisa a
viabilidade e os impactos dessa medida, considerando sua importância para a resiliência comunitária, os
desafios logísticos e sociais de sua implementação e sua integração nas políticas públicas de segurança
civil. A partir de uma revisão da literatura recente, são discutidos a eficácia dos kits de emergência, a
necessidade de conscientização populacional e as desigualdades no acesso a recursos essenciais. Conclui-
se que, embora a iniciativa represente um avanço na preparação para desastres, sua implementação eficaz
depende de estratégias educacionais, apoio governamental e adaptação às realidades regionais.
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1. Introdução

A vulnerabilidade das populações diante de crises tem sido amplamente debatida em estudos sobre gestão
de riscos e segurança civil (Zhou, Wang & Han, 2025). A recorrência de desastres naturais, pandemias e
crises geopolíticas exige que indivíduos e comunidades adotem estratégias preventivas para mitigar os
impactos destas situações. Neste contexto, a Comissão Europeia propôs que cada cidadão da UE
mantenha um Kit de Emergência de 72 Horas, contendo recursos essenciais como água, alimentos,
equipamentos médicos e meios de comunicação (Comissão Europeia, 2024).

O objetivo desta medida é garantir a autossuficiência populacional nos primeiros dias de uma emergência,
período crítico em que os serviços de resposta podem estar sobrecarregados ou inoperantes. Entretanto,
sua implementação levanta desafios significativos, incluindo disseminação de informações adequadas,
viabilidade logística e disparidades socioeconómicas no acesso a estes recursos (Kemp, Ashford &
McAllister, 2025). Este artigo investiga o impacto da proposta do Kit de Emergência de 72 Horas na
resiliência comunitária e os desafios associados à sua adoção em diferentes países europeus.

2. Revisão da Literatura

2.1. Preparação para Desastres e Resiliência Comunitária

A preparação para desastres é um pilar essencial da gestão de crises e da resiliência comunitária.
Sociedades bem preparadas reduzem significativamente os impactos adversos de eventos extremos, pois
conseguem responder de forma mais organizada e eficiente (Liu, Cheng & Zhang, 2025). O conceito de
resiliência comunitária abrange tanto a capacidade de recuperação pós-crise quanto o grau de preparação
prévia, sendo fortemente influenciado por políticas públicas e educação para desastres (He, Li & Zhou,
2025).

Experiências de países que já implementaram medidas semelhantes demonstram que a adoção de kits de
emergência individuais reduz a dependência imediata da população em relação aos serviços de resposta,
permitindo a alocação estratégica de recursos para os grupos mais vulneráveis (Tobin, Montz & White,
2025).

2.2. A Proposta da Comissão Europeia e seus Elementos Essenciais

A proposta da Comissão Europeia (2024) especifica que o Kit de Emergência de 72 Horas deve conter:
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1. Água e alimentos: Pelo menos 3 litros de água por pessoa por dia e alimentos não perecíveis.
2. Equipamentos de primeiros socorros: Incluindo compressas, ligaduras, desinfetantes e

medicamentos básicos.
3. Meios de comunicação e energia: Como rádios de emergência e baterias extras.
4. Itens de proteção: Roupas adequadas para o clima e cobertores térmicos.
5. Ferramentas de sobrevivência: Lanternas, fósforos à prova d’água e facas

multifuncionais (canivete suíço).

Estudos indicam que, quando bem implementados, estes kits podem reduzir a exposição a riscos e
melhorar a segurança da população nos momentos iniciais de uma crise (Wilson, Johnson & Parker, 2024).

2.3. Desafios na Implementação

Embora os benefícios da medida sejam amplamente reconhecidos, sua implementação enfrenta barreiras
logísticas e sociais. Um dos maiores desafios é garantir que todas as populações tenham acesso equitativo
aos kits de emergência, especialmente comunidades rurais e economicamente desfavorecidas (McKinley &
Baxter, 2025).

Outro fator crítico é a cultura de preparação. Muitos cidadãos europeus não possuem o hábito de armazenar
suprimentos essenciais, o que pode dificultar a adesão à medida (Porter & Davis, 2025). Especialistas
recomendam que campanhas educativas sejam integradas às políticas públicas para aumentar a
conscientização sobre a importância da preparação individual (Kemp et al., 2025).

3. Discussão

A proposta do Kit de Emergência de 72 Horas representa um avanço na construção da resiliência
comunitária na UE. No entanto, sua eficácia depende de uma abordagem integrada, combinando a
distribuição adequada dos kits com estratégias de educação e envolvimento público.

O papel das autoridades locais e nacionais na regulamentação e monitorização da implementação desta
medida é crucial. Pesquisas sugerem que países que adotaram abordagens descentralizadas na gestão de
emergências tiveram melhores resultados na preparação da população (Liu et al., 2025).

Um desafio relevante é evitar que a iniciativa seja vista como uma transferência de responsabilidade do
Estado para o cidadão. Se a política for implementada sem o devido suporte governamental, corre-se o
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risco de que apenas indivíduos com maior poder aquisitivo consigam manter kits adequados, ampliando
desigualdades em situações de crise (Tobin et al., 2025).

4. Conclusão

O Kit de Emergência de 72 Horas, proposto pela Comissão Europeia, é uma iniciativa essencial para
fortalecer a resiliência comunitária diante de crises. No entanto, sua implementação eficaz exige políticas
inclusivas, campanhas educativas e infraestrutura adequada para garantir que todos os cidadãos tenham
acesso equitativo aos recursos necessários.

O sucesso desta medida dependerá da cooperação entre governos, sociedade civil e instituições de
segurança pública, além da construção de uma cultura de preparação que fortaleça a autonomia e
segurança da população. Assim, o Kit de Emergência não deve ser encarado apenas como um recurso
material, mas como parte de uma estratégia abrangente de preparação e mitigação de crises na União
Europeia.
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